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(RESPOSTA A  JO SE  BALSA MO)

José Balsamo, um desses litteratos que 
por ahi brotam  como cogumellos, crys- 
talisou desta vez seus accessos irreligiosos 
no "Perigo N egro" escripto especialm ente 
para o «Republica*.

Não querem os negar o direito que 
tem qualquer Balsamo de lilte ra te ja r 
como puder, satisfazendo assim a ínofen* 
siva m ania de escriptor de contos. . . la r­
gos ; não será por isto , certam ente q u e 
mais dia menos dia, te rá  de dar com o 
costado num a casa de o ra te s .. .

Tambem não pretendem os to lher a 
liberdade que têm os Bálsamos de fazer 
propaganda de suas ideas extravagantes^ 
escrevendo dislates de todo o tam anho, 
dizendo coisas que o senso commum re" 
pelle, discorrendo sobre m ateria, cujo8 
rudim entos ignora, porque, ainda conti. 
nua a ser verdade axiom ática o aphorismo 
”S tu lto rum  in fin itu s est num erus.”

Assim pois, pouco nos incommodam 
as litteratices e a irreligião dos Bálsam os >' 
não estamos, com isso observando plie- 
nomeno desconhecido que deva ser com- 
municado, por am or á sciencia, a qual­
quer Institu to  ou Academia de sabios. 
Vastissimo é o reino anim al e, que nos 
conste, nem L inneu, nem Buffon, nem 
(Javier, nem Claus, nem Lam ark, nem 
Darwin, nem ninguém conseguiu descobri^ 
ainda um só specimen religioso. . . P ara  
dem onstrar a hypothese transform ista, 
accumulou D arvin preciosas observações, 
e com m uita sagacidade nota que nos 
animaes ó possivel encontrar-se tendencias 
littera ria s, mas religiosas. . .  nunca I J a ­
mais puderam  os naturalistas descobrir o 
motivo de serem os animaes inteiram ente 
refractarios á noção religiosa ; ora, si os 
especialistas não conseguiram explicar 
essa natural antinomia, não seremos nós 
que iremos perder o tem po com a resolu­
ção de tão intrincado prob lem a.. . regis­
tram os o facto quando se nos depara e 
nada mais.

Contestamos porem  a quem quer que seja 
o supposto direito e a  má entendida liber­
dade de levianam ente ir atacando a oren - 
ça de um povo de escarnecer das familias 
que praticam  a religião, de deprim ir qual­
quer pessoa por causa de actos de devo­
ção, de calum niar sacerdotes de reputaçã0 
ilfibada, envoltos embora, tal direito e 
sem elhante liberdade nos trapos de uma 
reles historia invontada por imaginação 
doentia, effeito da degeneração moral* 
Não ha por ahi um a só pessoa que não 
tenha enxergado no "perigo negro" allu- 
sões claríssimas aos reverendos padres 
jesuitas e á sociedade y tuana ; nas linhas 
sinuosas daquelle escripto, vasou o auctor 
toda a torpeza de sua alma negra, mais 
pegra ainda que a tin ta  com que maculou

\ EXCENTRICA

M ulher extranha I A vida to rtu rada 
Passa cantanto em riso. Nó en tretan to ,
A' noite, quando a lua desmaiada 
Dorme, chora da mágoa o triste pranto  I

Diz que não ama 0 ungida de tristeza 
Passaria sentindo a desventura,
Si por acaso o amor em vam loucura 
No seu peito plantasse a ilamma accesa I

Falam  sempre em sorriso alegre e franco 
Os s us labios da côr das violetas,
Quando ella passa envolta manto branco. 
E nfeitada de rendas todas pretas.

O h’ pobre creatura de alma doente,
De olhar que ancêa triste  em emfim desm aia.,.
— As arêas que o m ar lança na praia
Não são mais alvas que o seu corpo albente I

M ulher extranha 1 A viua to rtu rada 
Passa cantando em r i8o. No entretanto,
A’ noite, quando a ¿esmaiada 
Dorme, chora da mágoa !j o triste  pranto  1

A
A l b r l t o  RA BELLO .

O terno amor que temos escondido 
Com tão grande desvèlo e tan to  anceio 
E ’ um dooe romance entretecido 
De mysterio, de encanto, de receio.

Das hum anas paixões o falso enleio 
No seu jugo mordaz e enfurecido 
Nunca manchou-lhe o casto devaneio 
E  o risonho ideal estremecido.

E  assim feliz o nosso amor ardente 
Vai passando subtil e mysterioso 
Em  meio desta tu rba  indifferente

Como ao beijo das tardes peregrinas 
L á nas sombras do bosque perfumoso 
Abre a doce violeta das campinas.

A n n a  LIMA.

a brancura do papel, pouco se im portando 
com a veracidade do facto narrado e com 
o decoro devido aos leitores.

Im porta-nos pois, e m uito im porta á 
sociedade y tuana repellir as horripilantes 
blasphem ias, contestar as aleivosias to rpes, 
desm anchar as malhas da calum nia vil 
contrariar finalmente, a pecha de igno­
rantes e de analphabetos a tirada á popu 
lação, para que não façam juizo depri­
mente desta nobre terra  os ^u e , lá fóra, 
tiverem  lido o conto grosseiro e atrevido 
que Josó Balsamo rabiscou especialmente.

Tivesse Balsamo desenvolvido simples­
mente qualquer these, embora extrava­
gante, ou exposto qualquer doutrina, 
mesmo p a radoxa l; guardando a  com postura 
de homem educado, conservando-se dentro 
das lindas do licito e do honesto e não 
nos dariamos ao trabalho de sahir-lho ao 
encontro. Mas, em vez disso, phantasia

uma historia, na qual blasphem a como um 
precito, para de envolta com o insulto
& religião de um povo, diffamar ató don- 
zellas innocentes que se aproximam da 
mesa sagrada da Comm unhão 1. . .

Não, aquillo não deve passar sem um 
protesto, e julgamos cum prir nosso dever 

 ̂dando o brado do alarm a. A historia 
j escripta especialmente não passa de um 
: acervo de m entiras grosseiras e estupi
das; mas, a inverosim ilhança mais aggra- 

■ va a satanica perversidade do auctor.
O seu fim ó m ostrar ás familias que 
o culto religioso ó irracional, que a
instituição do Apostolado da oração, 
que as communhões e outras paticas são 
perniciosas, são nocivas. P ara  chegar a 
esse resultado, como procede ?

Dizendo que o culto religioso aqui 
se desenvolveu por ser a sociedade y tuana  
composta de analphabetos, creados np

obscurantismo  ; escarnecendo de re sp e i­
táveis senhoras, ás quaes appellida de 
beatas in tr ig a n te s  que vivem a espionar 
o que se passa nas casas a lh e ia s ; lançando 
maléfica suspeita na v irtude de senhoras 
e donzellas que freqüentam  os Sacram en­
tos ; mordendo com os dentes acerados 
da calum nia a reputação de sacerdotes 
aos quaes cham a de. . . vendilhões ! . .  .

Mas serà este o aspecto da sociedadô 
ytuana ?

Mas será por meios tão indecorosos que 
a religião se perpetua ?

O Perigo negro I
Sabem os leitores qual ó o perigo 

negro ?
E ' Josó Balsamo que inventou uma 

historia falsa, para  calum niar, que rebai­
xou um a população, em cujo seio vive, 
chamando-a de analphabeta e ig n oran te , 
que insultou senhoras indefezas fazendo-as 
protogonistas de um dram a que só existe 
na sua im aginação en fe rm a.. .

Tambem tomamos, por nossa vez a tarefa 
de m ostrar o "Perigo N egro",

(FR E PPE L )
(Continua)
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Um sermão
de 10  minutos

Servindo de prologo
Começo pedindo aos leitores que leiam  

este trabalho ató o fim.
Não terão do que se arrepender—o que 

eu vos vou contar ó m uito interessante ; 
a ta! ponto que, si tiverdes a bondade, a 
condescendencia, de ler a historia ató o 
meio, eu não vos pedirei mais que conti­
nueis a leitura, porque vós mesmos tereis 
todo o interesse em saber èm que deu toda 
a tram óia e chegados ató esse ponto hade 
ser vós que procurareis vos in te irar de todo 
o occorrido.

H a m uitos annos entrei por acaso na 
bibliotheca do Collegio de S. Luiz. No ex­
tremo de um a mesa avistei o P adre  A n- 
dreazzi que lia um livro com attenção. 
Approximei-me e perguntei-lhe o que lia* 
e tom ei essa liberdade porque o Padre 
Andreazzi, como quasi todos os p ad res , 
era para  os seus discípulos mais do que 
um superior, um bom amigo aooessivel, 
amavel e delioado. Mostrou-me elle as 
paginas que estava lendo, nas quaes havia 
varias figuras, representando um frade pre_ 
gando em um pulpito, em attitudes diver. 
sas. E ra  o padre Bridaine famoso missio­
nário do seculo atrazado. Essas figuras 
estavam intercaladas no tex to  do celebre 
sermão que os leitores vão conhecer, e que 
representa um ponto culm inante na orato­
ria  sagrada. O livro, se não me engano 
intitulava-se—M anual de eloquencia sagra­
da—de R oquette, e trasia apenas o exordio 
do sermão do padre Bridaine explicando as 
a ttitudes por meio de pequenas figuras que 
intercalava no texto como fica dito.

O padre Andreazzi em poucas palavras 
teceu calorosos elogios áquelie notável ser* 
mão, e em seguida leu alguns trechos^quo 
achei sublimes.

D ahi a momentos tocou o pequeno sino 
do collegio e o meu estimado professor 
ausentou-se ás pressas, deixando-me só na 
bibliotheca com o livro.

Foi então que pude adm irar a belleza, e, 
mais do ^ue jaso, a grandeva daquelle fy-
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moso sermão, que me pareceu um a verda­
deira  inspiração divina.

Puz-me a re flec tir: algum acontecim ento 
extraordinário, algum a circunstancia espe- 
cialissima fora a causa daquelle rasgo de 
eloquencia que tanto se destacara na ora- 
to ria  sagrada. E u  sentia necessidade de 
penetrar esse segredo, e tom ei a resolução 
de procurar por todos os meios ao meu a l­
cance chegar ao conhecimento dos m oti­
vos pelos quaes, o padre Bridaine tan to  se 
arrebatara  naquelle sermão.

O livro neste ponto era escasso em in­
formações : apenas referia, se bem me lem­
bro, que o padre Bridaine, já  em atraso de 
alguns m inutos entrara na egreja de São 
Salpicio, abrindo passagem por entre  a 
m ultidão de lacaios vestidos de riquíssimas 
librós, e atravessara a nave por entre as 
damas da mais alta aristocracia, com as­
pecto venerando e severo, como que in 
differente a riqueza e poderio de que se 

.via cercado, e começara o seu sermão com 
certa independenoia e franquesa que a prin 
cipio desagradaram um  pou«o o seíecto 
nuditorio, habituado ás etiquetas dos ora­
dores da côrte.

Nada mais adiantava. Resolvi pois inda­
gar, rebuscar nos recessos das bibliotheoas 
a historia toda desse sermão, e depoÍ9 
de alguns annos o accaso desvendou-me 
toda a commovente e interessante historia 
em um artigo de Mr. B erthoud, pub li­
cado em uma revista extrangeira.

O resultado dessas minhas pesquizas ó 
que vou offerecer como um precioso mimo 
aos leitores da «Cidade» que com certeza, 
não saberão o que mais adm irar—si o 
quadro em si, ou a bellissima moldura.

Antes de começai a minha historia apraz 
me dar a

RAZÃO DO PR E SE N T E  ESC R IPT O
Afigurou-se-me ver, talvez fosse sonho, 

uma grande balança com uma das conchas 
descida ao chão, na qual alguns homens, 
com grande celeuma, collocavain pesadas 
pedras, que achavam esparsas no solo com 
estes diz-ues : —faltas e defeitos dos pa­
dres.— Não tra te i de indagar si esses ho­
mens» eram puros ou se poliam  .servir de 
exemplo de honradez e mais virtudes, isto 
é, si estavam nos casos de atirar pedras 
aos p a d re s ; nm natu ra l im pulso levou-me 
a procurar entre as pedras algumas que se 
rotullassem —as virtudes e boas obras dos 
padres—para collooal-as tam bem na ba­
lança.

Infelizm ente não encontrei nenhum a nes­
sas condioções pelo que deixei que a gran­
de concha se enchesse das más obras dos 
padres.

A outra  concha, suspensa a grande a ltu ­
ra, em parelhava-se com o barranco alcan- 
tilado. A curiosidade fez-me subir ás 
pres3as para  exam inar o que ella continha : 
mas... estava vasia. Contristado lancei um 
olhar em torno, e avistei grande nnmero 
de pedras enormes espalhadas no solo, 
trazendo todas bem visivel a inscripção— 
as boas obras dos padres.

Um a dellas, a menor de todas, estava bem 
perto  da concha vasia. e facilmente podia 
ro lar para ella ; appliquei-lhe a força por 
uma alavanoa, mas o seu grande peso to r­
nava-a immovel. Si essa pedra rolar para 
a  concha, creio que não só fará ir pelos 
ares a outra  concha com todas as pedras, 
mas quebrará  a balança.

Sendo impossível aluil-a sosinho pedirei 
o auxilio dos amaveis leitores da «Cidade» 
para fazermos cahir sobre a concha este 
grande peso que é a bellissima historia 
que passo a  vos contar.

(CONTINUA).

JOSE’DO PATROCÍNIO
Fal leceu no Rio o g r a nd e  jornal ista 

brazi lei ro José  do Patrocínio,  r edactor  
da Cidade do Rio.

A imprensa  f luminense e paulista,  
dedicou lhe enccmmias t i cos  art igos,  
pres tando lhe r eve r en t e  hom ena ge m.

A  Cidade, aa soc i ando -se  ao luto da 
imprensa ,  desfolha «ma  saudade sobre  
a  campa do i l lustre ext incto.

Noticiário
F E S T A  D A  P A D R O E I R A

Conforme nol ic iamos,  leve começo 
na segunda feira ul t ima,  na igreja 
Matriz,  o tr iduo  em p reparo  para  a 
festa de N.  S .  da Cadelar ia,  padroei ra  
d ’e«ta parochi a.

Hoje teve lugar  pela m anh ã  a missa 
de communhão  geral ,  ás 11 horas  rea- 
l i s a r s e h a  a missa cantada e benzi-  
mento  das vellas,  e a tarde sahi á a 
procissão,  para a qual foram convidadas  
todas as associações rel igiosas d ’esta  
cidade,  que  serão r ep re sen tadas  pelos 
respect i vos  associados.

0  coro esta a cargo da o rches t ra  do 
Mastro TristãQ tyariano«

G R U P O  E S C O L A R
Começaram h o m e m  as aulas d ’este 

es t abe lecimento de ens ino,  es t ando 
encer r ada  a mat r i cula .

—Com a vinda de novo engenhe i ro  
enviado pelo Governo,  para  examina r  
os concer tos  necessár ios  no edit icio do 
Grupo,  parece  nos que  elle en t r a r á  lo­
go em obras .

Soubemos hont em a tarde,  t e r  vindo 
o rdem pa^a começarem os serviços,

Ainda bem.
C O L L E G I O  D E  S . L U I Z

1 professor  Josó I ldefonso,  da Ia. escola 
da Villa Nova,  d ’esta cidade.

— Para a escola d iu rna  da Villa do 
Salto,  foi domeado o Sr.  Deodato Viei ­
ra,  que  já se acha n 'aquel l a  villa.

JÓ7é Mar i a Natuzzi,
T B^ d i aãZ IP ad re  

que  por  g raves
e n commodos  de s aúde, não pôde mai s
Tmnl i i iuar-na rei tor ia  do Collegio »de S 
Luiz, d ’esta  cidade,  foi nomeado e já 
em po ss ou - s e  do cargo de rei tor,  o illas 
tre j e s u í t a  rio g r andense  f tevdmo.  Pa 
d re  Manoel  Gabino de Carvalho,  que 
ãTãõnos a t r az  exerc i a  n ’esse  collegio ¿
cargo de p rof essor  de l i nguas.__

Lamentando  a ret i rada d ñ  Pa4c& 
Naiuzzi,  em que  t ivemos s empre  um 
amigo dedicado,  e que  no espinhoso 
cargo que  ora deixa,  soube  rodea r  se  da 
sympath i a  de todos,  temos crença ,  que  
o seu  subst i tuto,  será  um con t i nuado r  
dos seus  fei tos,  dando ao collegio o 
mesmo  cunho de adminis t ração c o m ­
pe t en t e  e zelosa como deu o s e u i l l u s t r a  
do a r t e c e s s o r .

A C i la d e  de Y tã ,  desped i ndo - se  do 
Revdmo Pad re  Natuzzi,  a quena augu ra  
me lho ras  para os seus  eu» ommodos ,  
visita ao novo rei tor ,  de se j ando  lhe t o ­
das as fel icidades de que  ó digno.  
H U M B E R T O  G E R I B E L L O  

E m companhia  de S .  Exma  Esposa,  
cheg >u na segunda feira ul t ima a esta  
cidade,  o seut ior  H um ber to  Geribel lo,  
escr iyáo da Collecior ia Federa l  d’esta 
c i dade .
P E R F U M A R I A S

0  Hugo Ris tow,  acaba  de r ecebe r  
um soberbo  sor l imeuto de per fumarí as ,  
dos mais acredi tados fabr icant es ,  e 
vende ,  «egundo d i s s e - nos  po r  urna 
n inhar i a .

Quem gostar  d ’isso ó ir  a lé  la,  ver  e . . .  
co mpra r
I X S T R U Ç Â O  P U B L I C A

0  Sr .  Dr.  Cardozo de Almeida,  
dir igiu a seguí a t e  c i r cu l ar  as camaras  
mumcipaes do Estado :

((Solicito as vossas providencias  no 
sent ido de s e r em r eme tl idos  mensel e 
directamente  á inspec tor í a  Geral  do 
Ensino os m a pp as - r e su mo  do inspector  
municipal  e os bolet ins & cargo dos 
professores ,  depois do necessár i o  exame  
e confronto com os mappas  mensaes ,  
de modo que os dias lect ivos,  as fal tas 
seus mot ivos const em exa t amente  de 
todos esses  dados e s e  conci l iem en t r e  
si, como com o a t testado de exercicio 
o que  nem sempre  se verifica.

Em relação aos ages t ados  de exe rc i ­
cio declaro-vos que  nào podem ser  os 
mesmos negados  aos professores ,  de 
vebdo a autor idade municipal  anno t a r  
todas as faltas dadas com as suas minu-  
dencias ,  de modo a de t e r mi na r  os de s ­
contos nos venc imen tos .

O u t r o s i s ,  peço vos que,  em offlcio 
especial ,  requis i te is  os mappas  e a l t e s - 
tados necessár ios  às encolas dessa loca 
lidade, em vi r tude  de t er em sido elle« 
modificados.))

— A’s Camaras Muoicipaes do Estado,  
dir igió a seguinte  c i r cu l ar  :

«Solicito as vossas providencias  no 
sent ido de s e r em remet l idos  nensu l-e  
directamente  á l uspec tor i a  Geral  do 
Ensino os mappas— resumo  do In spec to r  
municipal  e os boletens a cargo dos p ro ­
fessores ,  depois do necessár i o  exame  e 
confronto com os mappas  mensae s ,  de 
modo que  os dias lect ivos,  as faltas,  
seus mot ivos cous t em exac t amen te  des 
ses dados e se cooci l iem en t r e  si, como 
com o at testado de exera i cio,  o que  nem 
sempre  se verifica.

Em relação aos a t tes tados  de exe r c i ­
cio declaro-vos que não podem se r  os 
rcesmos negados  aos professores ,  deven 
do a a rt or idade  municipal  anno t a r  todas 
as faltas dadas com as suas  minuden  
cias,  de modo a de t e rmina r  os descon 
to° oos venc imentos .

Ou tros im,  peço vos que ,  em officio 
especial ,  requis i te is  os mappas  e attes 
lados necessár ios  as escolas de.^sa loca­
l idade,  era v i r tude  de t e r em sido elles 
m di f icados.>

— Foi nomeado professor  da escola 
de  Apparecida,  em S.  Manoel ,  o s enho r  

flioio de Carvalho, irmão do

Quebra Nozes
A pedido de a lguns  charadi s t as ,  

inaugu ro  hoje 1 u cvo n ’A Cidade , a 
secção ebarauist ica,  para a qual são 
convidados iodos os q u e - s e  dedica rem 
a este  ramo de pa s sa- tempo ,  podendo 
dir igi r  a cor r e spondênc ia  a

Marya José.

L Q G Q Ü R I P H O
(Ao D r . José Leite Pinheiro)

0 )
I l lus t re  Doutor  Pinhei ro,  
l o s igne  deci f rudòr,

- m e ,  sem mais demora ,
Qaal  ó a mais bella flor I,  2, 3,  4, 5, 4 
Que,  nos j ardins  do Brazil 9, 10, 3,  2 
Desprende  suave odòr,  2,  9, 10, 4, 2 
Sa tu r ando  o amb ien te  
¿Neste mez q ae  ha c a l ó r ?  1 , 2 , 6 , 7 ,8 ,9 ,10

Decifrai ,  caro Doutor  ?
$em  grande diíflculdade ?
—E uma planta que  vegeta 
Nos j a rd in s  des ta  Cidade.

J.M .

C H A H & D ã S
(NOVÍSSIMAS)

(A ' FranceUino C in tra )
m

Está fazendo frio I Vou em caze 
calçar o meu  tamanco 2 —1

(3)
Este p e n e  U i  ru im molést ia de 

olhos 2 —1
(4)
Grande  num er o  da senhora s  admi rou 

o a thl eta  Thessa l io  2 —2
J . M.

NOVÍSSIMAS 
(d Carlos Grellet Jun ior)

(5)
Dois quar tos ,  são as par t es  d ’um 

todo 1 —2
(6)
Deus e o diabo fazem ba lburd ia  1—3
'■*)

•enhora,  porque se r á  que  cor r e  o 
husaera 7 —2 —1

N . N .

Sccção Livre
Arthur de Castro Vaz

Maria Izabel  Vaz Pinto,  
Antonio Rodrigues  Leite e 
família,  (aumente) Joaqn im 
Vaz Pinto Ribei ro e fami- 
lia, João de Sampaio Leite 
e família,  Francisco Hyppo 
lito de Arruda e familia,  
Bolivar de Castro Leite e 

famil ia,  agr adecem do int imo d ’alma 
! a todas as pessoas que  aco rapaoharam 
¡a t é  a sua ul t ima jazida,  os res tos  r ao r -  

taes do seu chorado  esposo,  filho, gen 
í ro, cunhado  e i rmão A r t h u r  d© C a s ­

t r o  V a z , e aprove i tam a oppo r tumdade  
¡pa r a  conv id i r  todos os parentes  e a m i ­

gos e os do finado, para  assist ire.m a 
missa de sel imo dia que  pelo e te rno  
descanço de sua alma,  mandam ce l eb ra r  
amanhã ,  3 do co r r en te ,  na Igr e j a  do 
Bom Jesu*.  ás 7 horas  da manhã ,  pelo 
que  desde  já se con fe s sam sum m a m en te  
gratos .

, Ttú,  2  de Eevere i ro  de 1905.

EDITAES
Usando das a t t r i buições  que  mo 

con fe rem o art .  2 o e 6o. da lei nV 109 
de 8 de Janei ro  de 1905, de t ermino que  
da data da publ icação d’este  a 00 
dias,  seja  posto em execução o s e g u i n ­
te regul amen to  :

Art. IV O t r anspo rt e  da ca rne  de 
porco do Matadouro Municipal  á cidade,  
será feito era carroça  para este  fim 
dest inadas,  e cons t ru ida s s egundo  o 
modelo exis tent e n ’esla  repar t ição.

Art. 2V Fica exp re s samen te  p r o h i ­
bido qualquer  o u f o  sys tema de t rans  
porte.

§ UNICO Os infractores  do p r e s e n ­
te regu l amento  i nco r re ram na mul ta  de 
20$000 á 200$000 e na re inc idênc i a  o 
dobro da mul ta  e app reheusão  das 
merca io r i a s .

O presen te  aviso será  publ icado pela 
imprensa  local e afflxado na secr e t ar i a  
da Camara até a data de sua  execução,  
afim de qu eos  in t eressados  não a l l eguem 
igno rancia .

Ytú.  25 de J a ne i ro  de 1905.
Dr. Graciano G^ribello.

I n t e nden t e  de Policia e Hygiene ,

O Douíor  Antonio Constant ino da Silva
Castro,  pr imei ro  J a i z  de Paz d ’este
dis tr icto de Ytii ,  etc.
Faz s aber  aos que  o p r e sen te  edital  

v i rem ou del le conhec imen to  t i ve rem,  
que,  as audiênc ias  deste Juizo serão 
dadas as segundas-fei ras  ao meio dia, 
na sala en tr ando  á di rei ta,  do edifício 
da Cadeia,  pavimento  su pe r i o r ;  e, 
quando o d ia  des ignado íôr  fer iado,  as 
audiências  terão logar no dia ímmedíato,  
em o mesmo  logar  e hora.  E para c o n s ­
tar lavrei  o pr esent e  edital que  será  
afflxado no logar do cos tume e pub l i c a ­
do pela imprensa  local. Dado e passado 
nesta cidade de Yiú aos 15 de Janei ro  
le 1905. Eu Braz Ort iz,  escr ivão de 
Paz o escrevi .

Dr. An ton io  Constantino d a S i l v a  C as­
tro . 1

De accordo com a ci r cular  n .  1 de 
2 des te  m*-z, faço sciento aos i n t e r e s s a ­
dos que  a lei do o r çamen to  da recei ta 
para o co rr ente  exercício consigna  as 
seguintes  a l t e r a çõ es ; Taxa sobre fumo,  
ficando redus ida  á uma  s ó —800. Taxa 
sobre bebidas,  a saber  ; l icores com* 
muns ,  ou doce ou de qua lquer  qua l i ­
dade excep tu and o - s e  os medi cinaes  c las ­
sificados no o .  ‘227 da mesma  tarifa ; 
por litro 300, por  garrafa  200, por  meia 
garrafa 100 .—Taxa sobre abs intho,  co g ­
nac,  genebra ,  e out ros  s em e lhan t e s ,  
excepto o agua rden t e  e o alcool f ab r i ­
cado no paiz ; po r  litro 300, por  g.  200,  
por meia  garrafa 100 .—Taxa sobre v i ­
nho es t r angei ro engarrafado,  até 14° de 
alcool absoluto,  50 róis po r  garrafa  ; 
acima de 14° 100 reis por  garrafa.

Outros im dNeclaro aos in t eressados  fa­
b r i c an te s ,  negociantes  e me rcado re s  
ambu lant es  de mercador i as  sujei tas  aò 
imposto de consumo,  que  até 31 de 
Março futuro deverão r eg i s t ra r  ne s t a  
Collectoria não só os es t abel ec imentos  
que  t i verem,  como os nomes  dos i n d i ­
víduos que  empre ga r em na venda a m -  
bnlante,  de accordo com a ci r cular  acima 
mencionado.

Afim de não se r  al legado i gnorancia  
fiz o p r e sen te  edital .  Eu José Balduiuo 
do Amaral  Gurgel .

Áimuucios
5. Eschola Publica

O abaixo ass ignado,  p ro f es so r  da 5a . 
es chol a—si tuada á Rua do Commercio,  
n°. 119 ( j u n c t o á  loja do ” Bora Gosto’-’ ) 
—leva ao conhec imen to  dos Sn rs .  pais 
de familia.  cujos filhos f r eqüen tavam 
a dita eschola ,  bem como dos i n t e r e s ­
sados em geral ,  que  já  se acha  abe r t a  
a mat ricula  na refer ida eschol a,  podendo 
desde ja,  r e cebe r  os meninos  que  
de se j ar em f r eqüen t ar  as aulas  naquel l e  
es t abelec imento.

Ftú, 24 de Jane i ro  de 1905.
B e lm ir o  M a r t in s .

Parteira
Caniati Hen r ique t t a  pa rt e i r a  de I a 

classe formada pela Un iver s idade  de 
Padua,  com 14 annos  de pract ica  t e nd o  
duran t e  3 annos  s ervido como 1a p a r ­
teira na Maternidade Veneza,  e f a l lando 
o por tuguez  está a desposição do publ i co  
des ta  cidadej  a t t endendo  c h am a d os  a 
qua lque r  hora  do dia e da noite.

Residenci a actual  : Rua de S an t a  R i ­
ta n.  28 A.

AULA PARTICULAR"
Maria Rosina Vaz Pinto,  part icipa 

i aos Snr s .  pais de famil ia que  r e a -
bre  sua aula par t icular  no dia 1o. 
de F ev ere iro  a rua da Palm a o ° . 14*
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Camara Municipal

Imposto Predial
E x e rc íc io  d e  1 9 0 4

De o rdem da Camara  Municipal  des ta  Cidade» faço  ̂ ico que  se acha 
feita a collecta dos prédios ex is ten t e  den t ro  do pe rimet rc  . Cidade para  paga 
men to  do imposto de 8 • / .  do co rr en t e  exercício de m u  novecentos  e quatro,  
cujo pagamento  deve ser  e í fectuado por  todo o mez de Fevere i ro  ficando sujeitos 
a  mul ta  aquei les  que  não o tizerein,  e, f inalmente,  que  s e rve  de base  a col lecta 
do anno  passado,  com pequenas  al terações .

Fica marcado o prazo de 30 dias a conta r  da data des t e ,  para que  se julgue  
prejudicado pela collecta,  r ec l amar  seus  di rei tos  per an t e  a Camara ,  direi to es t e  
confer ido a todo con tr i bu in t e .

Ytú, 30  de Dezembro  de 1904.
VICENTE FERREIRA DE CAMPOS.

Collector Municipal

oe [ f r e i  e m m
D E

Gabriel Falsetti
Rua d d S Rita 86, esquina, da rua dos Gol le fios

( 6 )
NOMES

^ J o s ó  Dias Ferraz
y i d e m

João Carlos Xavier  (herança)
Woão  Gu i lhe rme  (herança)
>cídem
y ld e m
/ I d e m
Vldem
Yldem

ÍVoJoão Mart ins Leme 
y j o a q o j m  Avelino de Olivei ra 

José  de Abreu

Joaquim Bueno  de Camargo / u n i o r  
X l d e m 

/ ^ Ide rn
VvJosé Bueno de Camargo Junio r  
> I d e m
}  J o a n n a  de  Al me id a  
y J o ã o  Maciel  d e  A l me id a  

/  J o ã o  G e r m a n o  
^ J o a q u i m  Dias Galvão 
^ p o s é  B a r b i e r e  
. J o ã o  C h e s n e z  

^ J o ã o  Cíar i nho r
^  José'1 Car;íozo > \

Nepumoceuo  Pinto 
^ J o s é  Joaquim de Araújo 

Joaquim Engler  
y  J o sé  Hespanho l  Chanche  
' . y Jo s é  Dias Fer r az  
y J o ã o  Carlos Xavier  
iMoão Xavier  da Costã

;c João Carlos Xavier  
T^íose Bazilio de Vasconcal los (herança)  
7<Joaquira Jos« de Araújo 

José  Fel iciano Mendes  (Procurador )  
y J o . é  Corrêa Pacheco  e Silva 
y j o s é  Estauis lau (horauça)  
y J o s ó  B u j no
•^Joaquim Porf ir io A. da Si lvi  
y J o ã o  Lcn renço  dos Santos (Procurador)  
y i o a q u i m  Elias Galvão de Barros 
y l d e m
y J o a q u í m  Dias Galvão 
Y J e s u i n o  do Amara! de Souza Gurgel  
v Joaqu im Dias Galvão 

^¿ Joaquim Porfirio da Silva Rodr iguez  
v J o s e  Galvão Paes de Barros 

A f J o ã q  Baptista de Camargo Barros 
Joaquim Dias Galvão (Procurador )

J o s é  Se r r ano
'João Baptista Fe r r e i r a  Cardoso 

(José de Paula 
ÿ l d e m

Y João  Lourenço dos San to s 
y J o a q u i m  Barboza de Souza 
J o a q u i m  /osó  Luiz 
^Üoão Leite de Souza 
y J o ã o  Antunes  de Almeida 
^ Joa qu i m  de Campos Monteiros 
y J o ã o  Rumualdo 
Hlosê  da Costa Falcato 
tf João de Almeida Mattos 

V J o s ô  de Campos Montei ro 
f J u s l a  do Amaral  Campos 

^ J o a q u i m  Avelino 
Wose f ina  de Barros 
XJa co  Bresci rni  
Xjdem

^ J n v e n t i n o  de Azevedo 
‘■jíosé Fel iciano Mendes 
XJ o sé  do Amaral  Campos 
k J o s é  Dias Fer raz  Campos Sampaio 

^■João  Bvangelista Gomes 
J r J o s é  Xavier  da Costa 
V J o ã o  Antunes  de Almeida 
y j n l i o  de Souza

^ e p r g i a a  ^ o ^ a jiq a  (Je Ç a rv a lb o

RUAS N. IMPOSTO

do Pat roc in io S . N .

o 
o

Ü*-4

Idem S .  N.
Idem 3 1C$000
Idem 5 V  $0 -0
ídem 7 10*000
Idem 9 24$000
Idem 20 15$000
Idem 28 15$000
Idem 30 35$000
Idem II 15$000
Idem 32 10$0j 0
Idem 23 10$000
Idem 25 15$J09
Idem 27 10$000
Idem 31 15$000
Idem 60 A. 20$000
Idem 68 25$000

15$000Idem 72
Idem 43 25$O0O
L. do Patrocinio 15 12$000
Idem 19 501000
Idem 21 25$000
ídem 18 30$000 .
de t r o c a b a ? 6$ 000
de S.  Anna 40 12$G0G
ídem 32 20 $ i0 0  -
Idem S .  N. 15$000
Idem S.  N. 10$000
Idem 6 10$000
da Palma 
Idem

16
9

30ÎOOO
501000

Idem 11 40$000
Idem 20 45$000
Idem 42 35$000
Idem 33 12$000
Idem 62 40$0G0
Idem 64 40$000
Idem S . | N . 20$000
Idem S.  N. 10$000
Idem 82 2ü$000
Idem 84 40$000
Idem 98 30$000
Idem 100 o0$000
Idem 59 40$000
Idem 110 |6 $ 0 0 0
Idem S i 50$000
Idem 87 25$000
L.  do Carmo 6 30$000
Idem 8 30$000
Idem 18 3 '$000
de Santa  Rita 4 A. 30$000
Idem
Idem

7
29

20$000 
16$000

Idem S.  N. 161000
Idem 12 35$000
Idem 15 15$000
Idem 23 6$000
Idem 33 12$000
Idem 42 30$000
Idem 54 20$000
Idem 99 A. 12$000
Idem 60 28$000
Idem 103 40$000
Idem 155 25$000
ídem 119 45$000
Idem 123 20$000
Idem 127 20$000
Idem 68 20$000
Idem 139 30<000
Idem 145 20$000
Idem 74 20$000
Idem 163 15$ 000
ídem 51 12$000
/dem 53 30$000
Idem 55 20$000
Idem 59 27$000
Idem 63 12$000
Idem 65 24$000

N’esta bem montada  officina, execu t a- se  com pres teza,  perfeição e 
modicidade era preços ,  todo e qua lque r  serviço co nce rnen t e  a este  ramo 
de ar te .

Annexa a mesma ,  acha  se instal lada uma officina de fe r rador ,  a 
cargo de um official peri to,  p ro po nd o - se  a f e r r a r  an imaes  por  todos os 
sys temas ,  sendo todos os serviços n ’ella execut ados,  garant idos  da sua 
durabi i i dade  e perfeição.

Não ó necessár io  mais  r ec l ame,  visto como os serviços n ’ella 
execut ados ,  acham-se  expostos e a  vista do publ ico que  q u p i r * hf tnMr- mfl 
cora sua pre f erenc ia . YTIT

A O  P U  Y T Ü A N O

O abaixo ass ignado part icipa ao Publ ico Ytuano,  em geral  e aos 
seus amigos,  que  h^ie  abr i rá ,  no predio do Largo da  Matriz n .
6, um bem fornecido ARMAZÉM de

Seccos e Moíhaoos ^

LOUÇAS
FERRAGENS,

TINTAS, ETC.
Gene ros  da t er ra  e do ex t r ange iro ,  tudo de pr ime i ra  qual idade 

e que  vende rá  a preços modicos,  porem
- AJ- S M - j y  H E I  i í O  A  A i ‘.

Espera  por tanto que  o Publ ico Ytúano e seus amigos ,  d ispensem lhe 
a sua protecção ; na cer t eza  de que  serão bem servidos ,  tanto 
na qual idade da mercador i a ,  como nos seus  p reços ,

LARGO DA MATR IZ , 6
E v a r i s t o  G a lv ã o  d e  A l m e i d a

Y TU ’

D E
Guilherme Bernardi & Comp
Largodo Collegio He S. Luiz n. 176 

(SOBRADO)
Este e s t abelec imento indust r ia l ,  a chand>- se  moo tado  com todos 

os mais mode rnos  aper f e i çoamentos ,  a c h a - s e  habil i tado a ap r ompla r  com 
toda a pres teza,  acceio e modicidade  era preços ,  toda e qua l qu e r  q u a ­
lidade de massas  fal iment ic iaes ,  sob en c o r am en da ;  tendo t ambem em 
depozêto, variado sor l imento  d’esses  productos .

— VÊR PARA CRER—
Y T U ’
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A U U A  B9 V A L O T E
‘v  r-

■■ nt>

Sjdiit®  J if f liia  9  i a a
» Ae&bovL-se a erise

i proprietário 'desta ucasa | participa â. sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento,

} resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos n’esta cidade, todo o seu immense stock, pelo qne 
l chama"attenção de 'todos os,que üvérem de fazer compráts e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 
I» commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

lerhleiris itcíiiucias
t: ♦V - ÇÍÍ.J-:

l

Poderão effectuar bs seus m nu meros fregiQêZíte, em Fazendas, Armarinhos, Modas, Confecções,
|? Roupas brancas para homens e senhoras, Garçados, Chapéus de sói e cabeça, Objeotos , de phan- 
í j  tasia, Machinas de costura, etc.

AI NDA MAIS
A e c r e s c e  q u e  e s t e  ?f r  m - -. âe E M P O  R I -O  Y T U A N O  exporá a  venda DIVERSOS 

SALDOS H e  o p t f m a s  m e r c a d o r i a s  que s e r â o  v e i i ü l d a s  p o r  todo e qualquer ^
$ *i p r e ç c .
j Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
b , j  
i )

Vintem poupado é vintem ganho 
Aproveitar a opportunidado*, é principio de economia

l  m  w  I t ®  s  -m
o

LARGO DO JARDiM-YTU'


